
Casa de Chá · Edição gratuita

茶Por dentro do

chá chinês
Uma introdução à palavra, à história e aos
gestos da bebida

Reconheça 茶, experimente a escrita e descubra maneiras de preparar e
compartilhar o chá.

P A L A V R A  ·  H I S T Ó R I A  ·  G E S T O S



C A S A  D E  C H Á A  PA L A V R A

Uma palavra para começar

Você pode começar pela palavra. 茶 é o caractere chinês
para chá. Ele aparece tanto na escrita simplificada quanto
na tradicional. Vamos olhar sua forma, descobrir como se lê
em mandarim e encontrá-lo dentro de outras palavras.

Na leitura de 茶 em mandarim, chá é a escrita em pinyin,
uma forma de registrar os sons com letras do alfabeto
latino. O sinal sobre o á marca o segundo tom: a voz sobe.
Ele tem uma função diferente do acento da palavra
portuguesa chá; as pronúncias não são idênticas.

Agora, encontre o caractere que você já conhece. Em um exemplo ele aparece no começo; no outro,
no fim.

喝茶 descreve a ação de beber chá. Aqui, a expressão ajuda a reconhecer 茶 dentro de uma ação.

V E R B E T E  0 1

茶
chá

2º tom · ascendente

茶叶
cháyè

folhas de chá

Na escrita tradicional: 茶葉

01

喝茶
hē chá

beber chá

02
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C A S A  D E  C H Á A  E S C R I TA

O caractere ganha forma
Siga a sequência e acrescente um traço por vez. Aqui usamos o padrão de nove traços da China
continental. Observe os movimentos; depois, experimente escrever ao lado.

Há outras convenções de escrita: o dicionário escolar de Taiwan, por exemplo, conta dez traços.

Nas horizontais, siga da esquerda para a direita; nas verticais, de cima para baixo. Nos traços inclinados, comece na
ponta mais alta. O sétimo termina com um pequeno gancho à esquerda.

Esquema didático da ordem dos traços. O traço novo está destacado.

Um espaço para experimentar

Por que dizemos chá, mas o inglês diz tea?
As palavras guardam pistas dos encontros entre povos. Formas como chá e tea se espalharam a
partir de pronúncias chinesas diferentes, por redes de comércio e contato. O inglês tea se liga ao sul
do domínio linguístico min e à circulação por comerciantes neerlandeses; o português pertence à
família chá. A regra popular “chá por terra, tea por mar” é uma simplificação: o próprio português é
uma exceção importante.
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C A S A  D E  C H Á L E N D A  E  E V I D Ê N C I A

Da lenda aos vestígios

Ilustração contemporânea da lenda.

N A R R AT I VA  L E N D Á R I A

Uma versão da lenda de Shennong conta que folhas caíram em sua
água quente e deram origem à descoberta do chá. A data tradicional
de 2737 a.C. pertence a esse relato lendário, não a uma descoberta
comprovada pela arqueologia.

O  Q U E  P O D E  S E R  I N V E S T I G A D O

A investigação arqueológica procura outros sinais: raízes, restos de
folhas e resíduos conservados em recipientes. Cada material
responde a perguntas diferentes.

LINHA DO TEMPO DOS VESTÍGIOS Idades aproximadas · intervalos esquemáticos

As idades são aproximações apresentadas pelos estudos. Elas ajudam a acompanhar o registro
conhecido, sem fixar a primeira vez que alguém bebeu chá.

6.000
anos

Tianluoshan · cerca de 6.000 anos. Em Zhejiang, raízes foram interpretadas como vestígios
de chá cultivado, segundo uma síntese do ICOMOS. A atribuição pede cautela e se refere ao
cultivo; não demonstra que uma bebida era preparada ali.

2.400
anos

Zoucheng · cerca de 2.400 anos. Resíduos carbonizados de uma tigela funerária foram
estudados em 2021. Os autores combinaram microvestígios, análises químicas e comparação
com amostras modernas, concluindo que o material era chá após fervura ou infusão. O
achado não conserva a receita.

2.100
anos

Han Yangling · cerca de 2.100 anos. Próximo de Xi’an, restos vegetais em contexto
funerário foram identificados como chá num estudo de 2016. O contexto não descreve
sozinho os hábitos cotidianos de consumo.
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C A S A  D E  C H Á T E M P O  E  G E S T O S

Uma folha, diferentes gestos
No século VIII, durante a dinastia Tang, Lu Yu escreveu o Chajing, conhecido como Clássico do Chá.
Sua composição é situada entre 760 e 780 pelo registro editorial do Museu Guimet e do
GrandPalaisRmn. A obra é inteiramente dedicada ao chá.

Ferver, bater, infundir: a síntese do National Palace Museum ajuda a acompanhar três contextos de
preparo.

Tang Song Ming

Reconstruções contemporâneas dos gestos. Não reproduzem uma cena histórica específica.

Esses gestos marcaram épocas diferentes e também conviveram, com variações de lugar e de
costume.

Peça de acervo · The Met · domínio público

O que uma tigela escura ajudava a ver? No período Song, a espuma clara
do chá batido contrastava com o fundo escuro. A tigela Jian reproduzida
aqui é dos séculos XI–XII e pertence ao The Met, registro 17.179.3. Sua ficha
situa a peça no tempo; não revela uma cena exata de uso.

› ›

01 Ferver
Chá moído é fervido num
recipiente e servido em tigelas.

02 Bater
Chá em pó é batido com água na
tigela, formando espuma.

03 Infundir
A infusão de folhas ganha
centralidade, com destaque
para bules e xícaras.
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C A S A  D E  C H Á O B J E T O S  E  E N C O N T R O S

Os objetos também participam
A forma de um recipiente sugere gestos: onde apoiar a mão, como verter o líquido, por onde beber.
Um pequeno conjunto de tigela, tampa e pires reúne mais possibilidades do que parece à primeira
vista.

V E R B E T E  0 2

盖碗
gàiwǎn · gaiwan
Na escrita tradicional: 蓋碗

O gaiwan é uma tigela de chá com tampa, frequentemente
acompanhada de um pires. Ao deixar uma pequena abertura,
a tampa pode ajudar a reter as folhas enquanto o líquido
passa. O recipiente é usado para beber diretamente ou para
verter o chá em xícaras menores.

Você pode conhecer esses gestos sem comprar um utensílio. Se
quiser experimentar um gaiwan, ensaiar com água fria ajuda a
conhecer o movimento antes de lidar com o recipiente quente.

Uma mesa também é encontro
Na tradição de Chaozhou, no sul da China, preparar e servir gongfu cha — 工夫茶 envolve cuidado
com os utensílios, o preparo e a atenção aos convidados. O chá participa da hospitalidade e dos
vínculos da comunidade. Os costumes variam entre regiões, famílias e situações; essa prática não
representa uma cerimônia única seguida por toda a China.

Ao olhar uma cena de chá, observe quem prepara, como a bebida é repartida e se há tempo para
conversar entre uma xícara e outra. São perguntas que aproximam os objetos das pessoas.

Ilustração contemporânea. Não é reprodução de peça de acervo.

tampa

tigela

pires
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C A S A  D E  C H Á S E I S  F A M Í L I A S

Uma planta, seis caminhos
Chás verdes, brancos, amarelos, oolongs, pretos e escuros pertencem ao universo de Camellia
sinensis. Num experimento, pesquisadores produziram as seis famílias a partir de uma mesma
cultivar, Meizhan, aplicando processamentos distintos.

Oxidação enzimática e fermentação microbiana são processos diferentes. As famílias são caminhos
de transformação, não uma escala única de intensidade.

Diante de um pacote, o nome da família é uma primeira informação. Produtor, procedência e
descrição do processamento ajudam a conhecer aquele chá em particular.

Camellia sinensis
PROCESSAMENTOS DIFERENTES

Verde
CALOR CEDO

O calor é aplicado relativamente cedo para
limitar a oxidação enzimática.

Branco
MURCHAR E SECAR

Murchamento e secagem têm papel central; a
folha passa por processamento e pode oxidar.

Amarelo
AMARELECIMENTO

Uma etapa controlada de amarelecimento
distingue sua fabricação.

Oolong
OXIDAÇÃO PARCIAL

Oxidação parcial controlada, combinada com
manipulação e aquecimento.

Preto
OXIDAÇÃO ACENTUADA

Oxidação enzimática acentuada.

Escuro
MICRORGANISMOS

Transformações com participação de
microrganismos caracterizam os pós-
fermentados.
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C A S A  D E  C H Á S E U  R E G I S T R O

Um detalhe para guardar
Escolha um recipiente conhecido. Olhe sua forma e a maneira como ele se apoia na mesa. Anote um
detalhe que chamou atenção e uma pergunta que gostaria de fazer sobre o objeto. Você também pode
voltar à página da escrita e registrar o caractere 茶.

01 · Olhe a forma 02 · Note um detalhe 03 · Registre

Se quiser observar uma bebida
Chá contém cafeína, que pode afetar o sono, sobretudo perto de dormir. Na gestação, converse com o
profissional que acompanha você sobre o consumo total de cafeína. Bebida e extrato concentrado não são
equivalentes.

Use chá alimentício conhecido e siga as instruções da embalagem, com água potável e utensílios
limpos e estáveis. Espere a bebida ficar confortável para provar. Cor e aroma podem entrar no
registro; a sua impressão de sabor vem depois, em palavras comuns.

Esta proposta de observação é contemporânea, criada para o livreto. Ela pode ser feita com companhia, comparando o
que cada pessoa percebeu.

Um detalhe que percebi Uma pergunta que ficou

Ilustrações contemporâneas. Atividade livre; não há obrigação de preparar ou beber chá.
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CASA DE CHÁ CRÉDITOS E CONTINUIDADE

A palavra você já conhece.
Agora, o caminho.
O gratuito é seu. Se quiser continuar, conheça o livro completo.

Caminhos do Chá Chinês
26 páginas de história, cultura, famílias de chá, objetos e prática. Inclui
orientações para o gaiwan, leitura de rótulos, glossário e ficha de degustação
comparativa.

Oferta inicial: R$ 27 à vista
Referência: R$ 37. Taxa da Kirvano incluída.
Parcelamento com acréscimo no checkout.

Conhecer o livro e ver três páginas de amostra

minhacasadecha.com.br/caminhos/obrigado/

Para quem quer praticar a escrita: no checkout, você pode acrescentar o Caderno de escrita do chá por R$
12,90. São 30 páginas com 20 caracteres e 133 etapas de traços. É opcional: livro com adicional custa R$ 39,90 à
vista.

Os materiais pagos são arquivos digitais, liberados pela Kirvano após a confirmação do pagamento. Não incluem
impressão, utensílios ou ingredientes. As atividades deste gratuito são completas e não dependem de compra.

Créditos e edição
Ilustrações da capa e das páginas 4, 5, 6 e 8: criações contemporâneas geradas pela Casa de Chá. São cenas imaginadas ou
reconstruções interpretativas, não fotografias históricas, provas arqueológicas ou imagens para identificação botânica. Na página 5, a
fotografia da tigela Jian é do The Met, registro 17.179.3, domínio público; recorte e redimensionamento, sem recoloração.

Caracteres em Noto Serif CJK SC. Diagrama de escrita original, baseado na ordem factual da norma GF 0023–2020, entrada 1411, p.
122. Capa do livro pago nesta página: Tang Yin, Tea Drinking Under the Wutong Tree, Art Institute of Chicago, registro 1941.13,
domínio público / CC0.

Casa de Chá, novembro de 2026. Livreto gratuito de leitura e observação. As atividades são contemporâneas; não constituem uma
cerimônia tradicional nem orientação terapêutica. Conteúdo pesquisado e conferido pela equipe editorial em estudos, acervos e
documentação institucional.
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